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Resumo: Introdução Com o avanço da tecnologia na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), tem 
sido possível a redução da mortalidade e aumento da sobrevida de recém-nascidos (RNs) cada 
vez menores. Objetivo Traçar o perfil epidemiológico da UTIN de um hospital universitário 
avaliando as principais causas de internação. Métodos Foram analisados de forma retrospectiva e 
longitudinal os prontuários de pacientes neonatais internados na UTIN de um hospital 
universitário no período de janeiro a maio de 2016. Resultados Foram avaliados 66 prontuários, 
com prevalência de RNs do sexo masculino (61%). Dos RNs internados, 76% foram prematuros, 
sendo 14% do total abaixo de 28 semanas. Quanto ao peso de nascimento, 66% dos RNs 
apresentaram-se com menos de 2500g. 77% dos neonatos foram adequados para idade 
gestacional (IG), 15% pequenos para IG e 6% grandes para IG. Dentre os motivos de internação, 
o desconforto respiratório foi observado em 43% dos casos, dos quais 42% confirmaram ser 
Síndrome do Desconforto Respiratório. Em segundo lugar observou-se a prematuridade 
correspondendo a 30% e outros menos frequentes foram, cardiopatia (3%), icterícia neonatal 
(2%), malformações (2%), convulsão (2%), e outras. Conclusão A frequência mais elevada de 
internação por desconforto respiratório e prematuridade evidenciam a necessidade de seguimento 
e intervenção adequados do pré-natal, além do encaminhamento da gestante para um serviço com 
suporte neonatal especializado com a finalidade de prover a melhor assistência ao recém-nascido 
e evitar as complicações.
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